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1 ° CADEIRA
DIREITO CIVIL

Prof. SORIANO NETO

(PARTE ESPECIAL DAS OBRIGAÇÕES)

1 — Dos contratos e suas divisões.

2 — Dos requisitos dos contratos.

3 — Da . formação dos contratos. Contratos
entre presentes e entre ausentes. Con
tratos entre as próprias partes e medi
ante representação.

4 — Dos efeitos e da interpretação dos con
tratos.

5 — Das estipulações em favor de terceiros.

";.V;
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6 — Das arras, dos vícios redibitorios e da

evicção.

7 — Da compra e venda e da troca.

8 — Das cláusulas especiais â compra e ven
da: retrovenda, venda a contento, pre-
empçõo ou preferencia, pacto de melhor

comprador, pacto comissorio. Da reser

va de dominio.

9 — Da doação.

10 — Da locação de cousas. Da locação de
prédios.

11 — Da locação de serviços.

12 — Da empreitada.

19 Do empréstimo: comodato e mutuo.

1^ Do depósito voluntário e do necessário.

15 — Do mandato.

16 Da gestão de negócios.

edição e da representação dramática

— 5

18 Da sociedade.

19 — Da parceria rural e da constituição da
rendas.

20 — Do contrato de seguro em geral.

.21 — Do seguro mutuo e do seguro de vida.
Do jogo e da oposta.

22 — Da fiança.

23 — Dos títulos ao portador.

24 — Da promessa de recompensa.

25 — Das obrigações por atos ilícitos e sua
liquidadção.

26 Do concurso de credores.

O presente programa será explicado em
mais de 60 lições.
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2°. CADEIRA

DIREITO PENAL '

Prof. ANÍBAL BRUNO

1 — Classificação dos crimes. Critério adota*
do no Código Penal Brasileiro

2 — Crimes contra a pessoa. Crimes contra
a vida. Homicídio.

3 — Indnzimento^ instigaçõo ou auxílio a
suicídio

4 — Infanticídio.

5 — Aborto.

6 — Lesões corporais.
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7 — PericUtação da vida e^da saúde. Perigo
de contágio venéreo. Perigo para a vida
ou saúde de outrem.

8 — Abandono de incapaz. Exposição ou a-
bandono de recem-nascido. Omissão de

socorro. Maus tratos.

9  Rixa.

10 — Crimes contra a honra.

11 — Crimes contra a liberdade individual.

Crimes contra a liberdade pessoal.

12 — Crimes contra a inviolabilidade do domi
cílio.

13 — Crimes contra a inviolabilidade de cor
respondência.

14 — Crimes contra a inviolabilidade dos se
gredos.

15 — Crimes contra o patrimônio. Furto.

IB — Roubo.

17 — Extorsão.

'—•9— '

18 — Usurpação.

19 — Dano.

20 — Apropriação indébita.

21 — Estelionato e outras fraudes.-

22 — Crimes contra a propriedade imaterial.
Crimes contra a propriedade intelectual.

23 Crimes contra privilégio de invenção.

24 Crimes contra as marcas de indústria e
comércio.

25 — Crimes de concorrência desleal.

26 — Crimes contra a organização do traba
lho.

27 — Crimes contra o sentimento religioso.

28 — Crimes contra o respeito aos mortos.

29 — Crimes contra os costumes. Crimes con
tra a liberdade sexual. Estupro e aten
tado violento ao pudor.

30 — Posse sexual mediante íraude e atenta-

a. ̂
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do ao pudor mediante iroude.

31 — Sedução e corrupção de menores.

32 — Rapto.

33 — Lenocínio e tráfico de mulheres.

34 — Ultraje público ao pudor.

35 — Crimes contra a família. Crimes contra

o  casamento. Bigamia. Induzimento a

êrro essencial e ocultaçõo de impedi

mento. Conhecimento prévio de impedi

mento. Simulação de autoridade para

celebração de casamento. Simulação de
casamento.

36 — Adultério.

37 — Crimes contra o estado de filiação.

38 — Crimes contra a assistência familiar.

39 Crimes contra o pátrio poder, tutela ou
curatela.

40 — Crimes contra a incolrunidade pública.
Crimes de perigo comum.

•v

11

41 — Crimes contra a segurança dos meios de

comunicação e transporte e outros servi
ços públicos.

42 — Crimes contra a saúde pública.

43 — Crimes contra a paz pública.

44 — Crimes contra a fé pública. Moeda falsa.

45 — Falsidade de títulos e outros papeis pú
blicos .

46 — Falsidade documental e outros falsida
des.

G — Crimes contra a adminislraçôo pública.

Crimes praticados por funcionários pú

blicos contra a administração em geral.
Peculato.

48 — Concussão. Excesso de exação.

49 — Corrupção passiva. Facilitação de con
trabando ou descaminho.

50 — Prevaricação e outros crimes praticados

por funcionário público contra a admi
nistração em geral.
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51 — Crimes praticados por particular contra
a administração em geral. Usurpação
de íunçõo pública. Resistência. Deso
bediência. Desacato.

52 — Exploração de prestigio. Corrupção ati

va. Contrabando ou descaminho. Impe

dimento, perturbação ou fraude de con

corrência. Inutilização de edital ou de

sinal. Subtraçõo ou inutilização de livro
ou documento.

53 — Crimes contra a administração da justi

ça. Denunciação caluniosa. Comunica
ção falsa de crime ou de contravenção.
Auto-acusaçõo falsa. Falso testemunho
ou falsa perícia.

54 — Coação no curso do processo. Exercício
arbitrário das próprias razões. Fraude
processual. Favorecimento. Exercício ar
bitrário ou abuso de poder. Fuga de
preso. Evasão mediante violência con
tra a pessoa. Arrebatamento de preso.
Motim de preso.

55 — Patrocínio infiel. Patrocínio simultâneo

ou tergiversação. Sonegação de papel
ou objeto de valor probatório. Outros

— 13 _

crimes contra a administração da justi
ça.

56 — Crimes de imprensa.

57 — Crimes contra a existência, a segurança
e a integridade do Estado.

58 — Crimes contra a economia popular.

59 — Contravenções em espécie.
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3° CADEIRA

DIREITO COMERCIAL

Prof. ABGAHSORIANO

PRIMEIRA PARTE

Parte Geral

I

Comércio: — noção econômica e noção
jurídica. Evolvimento histórico, consoan
te os elementos de composição, — troca,
moéda e crédito. Divisões do comércio.

2 —

II

Direito comercial:

çõo histórica.
— conceito. Forma-
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— 1 6 — _ 17 _

— Ramificação do direito comercial e res g — Dos menores comerciantes: — requisi
pectivas subdivisões.

» tos indispensáveis. Irrevogabilidade da

— O problema da uniíicaçõo do Direito
autorização. Irresponsabilidade do au-
torizante.

Privado.

Das fontes do direito comercial. Das pri
márias, ou diretas, e das subsidiárias,
ou indiretas. O problema da prevalên
cia das leis civis sobre os usos e costu-

— tendência da doutrina e distin
ções a fazer. Das fontes complementa-
res.

III

6 — atos de comércio: — conceito. Sis
temas legislativos: — o enumerativo e o
conceituativo.

7 ' Divisão dos atos de comércio e respecti
vas classificações. O princípio da inte
gridade dos atos de comércio.

SEGUNDA PARTE

Pessoas

IV

Comerciante: — qualificação e capaci
dade.

Vi 10 Das mulheres casadas: — requisitos le
gais para a habilitação. A questõo da

idade e a emancipação pelo casamento.

Insupribilidade e revogabilidade da au

torização maiital. Caso de autorização

presumida, ou tácita. Casos em que a

mulher independe da autorização ma-

rital. Comércio em próprio nome. Efei
tos patrimoniais da atividade mercantil
da mulher casada: — influência do regi
me matrimonial.

11 — Dos proibidos de comerciar.

V

12 — Da matrícula dos
rogativos destes.

comerciantes e prer-

VI

13 Do nome comercial: — Firma e denomi

nação. Composição, modificação e extin
ção da firma. Tutela legal.
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VII

14 — Da escrituração e contabilidade: — li
vros obrigatórios e facultativos. Das for
malidades extrínsecas e intrínsecas.

15 — Sanções legais ò falta e ò irregularidade
de escrituração dos livros.

16 — Força probante dos livros mercantis.

17 — Do sigilo da escrituração: — inviolabili
dade. O aspecto fiscal do problema.

18 — Da exibição judicial dos livros: — espé
cies e distinções. Da recusa de apresen
tação e suas conseqüências.

VIII

19 — Dos agentes do comércio e sua classifi
cação .

29 — Dos mediadores comerciais: — correto
res e leiloeiros. Noção e natureza jurídi
ca dos respectivos contratos.

IX

21 Dos sociedades mercantis: — formas ou
tipos de sociedade.

i'

I

:.i<.

— 19

22 — Critérios de classificação: — quanto à
forma, à responsabilidade dos sócios, às
qualidades pessoais destes, e ao capital.

23 — Do arquivamento do contrato e do regis
tro da firma social. Prova de existência

da sociedade. Das sociedades irregula
res e das de fato.

24 — Da personalidade jurídica da sociedade:
—• nome, nacionalidade, domicílio, pa
trimônio, capacidade contratual e repre
sentação judicial.

X

25 —Da sociedade em nome coletivo: -
ceito e caralerístico fundamental.

con-

26 — Da administração social: — -gerência
simples e coletiva. Atos de gerência e
suas conseqüências jurídicas.

27 Direitos e deveres dos sócios entre si,
em face à sociedade e a terceiros.

XI

28 — Da sociedade em comandita simples: —
noção e caraterísticos fundamentais.
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29 — Dos sócios comónditados: — princípios
governativos da situação destes.

30 — Dos comanditórios: — regime especial,
a que se acham submetidos. Casos em
que se modifica o gróu de responsabili
dade dos comanditáriós.

XII

31 — Da sociedade de capital e indústria: —
conceito e caraterístico fundamental. Po
sição jurídica dos sócios. Da adminis
tração social e regras aplicáveis.

XIII

32 — Da sociedade em conta de participação:
— noções gerais. As duas classes de
sócios e suas responsabilidades.

33 — Conseqüências da feição secreta ou o-
culta da sociedade. Posição dos sócios
entre si e em face a terceiros.

34

XIV

Da sociedade por quotas e responsabili
dade limitada: — noção geral e caracte
res específicos.

á

21 —

35 — Do capital social. Das quotas iudivisas.

Das quotas primitivas e das adquiridas:
— fundamento da distinção. Das quotas
liberadas.

35 — Da administração da sociedade. Das re
lações dos sócios entre si e em face a
terceiros. Princípios subsidiários.

XV

37 Da sociedade anônima: — idêas gerais.

38 — Da constituição da sociedade anônima:
— modos e fôrmas.

39 — Do capital social. Das ações e suas es
pécies.

4 0 Dos órgãos da sociedade anônima: —
assembléia geral, administradores e fis
cais.

XVI

4j Da sociedade em comandita por ações:

— idéas gerais e caracteres específicos.

42 Fôrmas e elementos de constituição.

43 — Do capital social.
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29 — Dos sócios comónditados: — princípios
governativos da situação destes.

30 — Dos comanditórios: — regime especial,
a que se acham submetidos. Casos em
que se modifica o gróu de responsabili
dade dos comanditáriós.

XII

31 — Da sociedade de capital e indústria: —
conceito e caraterístico fundamental. Po
sição jurídica dos sócios. Da adminis
tração social e regras aplicáveis.

XIII

32 — Da sociedade em conta de participação:
— noções gerais. As duas classes de
sócios e suas responsabilidades.

33 — Conseqüências da feição secreta ou o-
culta da sociedade. Posição dos sócios
entre si e em face a terceiros.

34

XIV

Da sociedade por quotas e responsabili
dade limitada: — noção geral e caracte
res específicos.

á
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35 — Do capital social. Das quotas iudivisas.

Das quotas primitivas e das adquiridas:
— fundamento da distinção. Das quotas
liberadas.

35 — Da administração da sociedade. Das re
lações dos sócios entre si e em face a
terceiros. Princípios subsidiários.

XV

37 Da sociedade anônima: — idêas gerais.

38 — Da constituição da sociedade anônima:
— modos e fôrmas.

39 — Do capital social. Das ações e suas es
pécies.

4 0 Dos órgãos da sociedade anônima: —
assembléia geral, administradores e fis
cais.

XVI
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44 — Dos órgãos sociais.

XVII

45 — Da sociedade cooperativa: — noção e.
característicos essenciais.

46 — Espécies da sociedade, modos e consti

tuição .

47 — Do capital social e sua formação.

48 — Da administração social.

49 — Da admissão e exclusão dos sócios.

XVIII

50 — Do sindicato: — noção geral. Idéas ge
rais sobre a constituição e funcionamen

to da sociedade.

XIX

51 — Da fusão e da transformação das socie
dades .

52 — Da dissolução e da liquidação das socie
dades.

TERCEIRA PARTE

Contratos

53 — Dos contratos mercantis: — idéas gerais

e caracteres específicos.

54 — Dos "contratos entre ausentes: — teorias

sobre o momento de formação do víncu

lo obrigacional.

55 — Da vontade unilateral como fonte gera

dora de obrigações: — teorias a respei
to.

56 Dos meios de prova dos contratos: — o-
bservações gerais.

XXI

57 — Do mandato: — conceito e natureza ju

rídica. Fôrma e conseqüências legais.
Direitos e deveres.

XXII

58 — Da comissão: — conceito e natureza ju-
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lídica. Formas e conseqüências legais.
Direitos e deveres.

59 — Da comissão deJ credere; — normas es

peciais .

XXIII

60 — Dg sociedade: — noção, requisitos e ca
racteres jurídicos. Dos elementos bási
cos e dos específicos do contrato.

XXIV

61 — Da compra e venda: — noção, natureza
jurídica e elementos do contrato. Direi
tos e obrigações dos contratantes.

62 — Modalidades do contrato. Do pactum re-
sezvati dominii: — definição, elementos,
natureza jurídica e efeitos.

XXV

63 — Da locação, noção, caracteres e modali
dades. Direitos e obrigações dos contra
tantes .

XXVI

64 — Do mútuo: noção e caracteres. Direitos
e obrigações.

.JM:
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XXVII

65 — Dos contratos de garantia: — noção e
espécies.

68 — Do penhor: — noção, elementos e natu

reza jurídica. Direitos e obrigações. Da
caução de títulos.

87 — Da fiança: — noção, elementos de natu

reza jurídica. Direitos e obrigações. Das
cartas de crédito e abono.

XXVIII

68 — Do contrato de contas correntes; — no

ção, elementos e natureza jurídica. Di
reitos e obrigações.

XXIX

69 — Da abertura de crédito: — noção, ele
mentos e natureza jurídica. Direitos e
obrigações.

XXX

70 — Do depósito; — noção, espécies, elem^-
tos e natureza jurídica.

mM
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71 — Do depósito de dinheiro èm Bancos: —
modalidades e apreciações gerais.

72 — Do depósito em armazéns gerais: — no
ção desses estobelecimentos. Fimções e
vantagens.

XXXI

73 — Dos contratos de bolsa: — noção e espé
cies.

74 — Dos contratos a termo: — noção, ele
mentos e natureza jurídica.

75 — Do reporte: — noçõo, elementos e natu
reza jurídica.

76 — Dos contratos diferenciais: — noção, ele
mentos e natureza jurídica.

77 — Da liquidação das operações de bôlsa:
— normas gerais.

XXXII

78 — Do segmo: —p conceito, elementos, fôr
ma e natureza jurídica.

79 — Espécies de seguros: — distinções.

— 27 —

80 — Seguro contra donos òs coisas e contra
acidentes no trabalho: — peculiarida
des.

XXXIII

81 — Do transporte: — noção, elementos e na
tureza jurídica.

82 — Do transporte ferro-viório de pessoas: —
idéas gerais.

83 — Do transporte ferro-viório de mercado
rias: — idéas gerais.

XXXIV

84 — Da subministraçõo de serviços públicos:
— noção, elementos e natureza jurídica.
Direitos e obrigações.

QUARTA PARTE

Coisas

XXXV

85 — Dás coisas que são objeto de comércio:
— idéas gerais.

86 Das mercadorias: — conceito: Designa-
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ção, identificação e qualidade. Fraudes
e íalsificoções.

XXXVI

87 — Do estabelecimento comercial: — con- ,
ceilo e elementos. Da insígnia.

88 — Das marcas de indústria e de comércio:
— noção. Da constituição da marca e
requisitos. Registro, depósito e publici
dade. Da proteção legal.

XXXVII

89 — Dos títulos de crédito; — noção geral.
Da emissão, da circulação e do venci
mento.

XXXVIII

90 Dos títulos ao portador: — conceito, ele
mentos e natureza jurídica. Requisitos,
forma e emissão do título ao portador'
Da conversão. Dos modos de extinção'

91 — Das debentures e sua regulamentação.

XXXIX

92 ~ Da cambial: — noção. Orientaçõo dou-

Jtdd
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trinária do direito brasileiro. Modalida

des da cambial.

93 — Da lêtra de câmbio: — noção. Pessoas
que nela figuram, ou podem figurar.
Dos requisitos essenciais. Do saque e
da aceitação: — modalidades de emis
são. Do endôso e suas espécies: — nor
mas gerais. Do aval: — idéas gerais.
Do vencimento e do pagamento. Do di-

" reito de regresso. Dos direitos e obriga
ções cambiais. Da açõo cambial.

34 — Da nota promissória: — conceito, requi
sitos, natureza e emissão. Princípios a-
plicáveis.

XL

95 — Do cheque: —^ noção e pressupostos. Da
emissõo e modalidades. Requisitos, cir
culação e pagamento. Da marcação e
do visto.

96 ̂  Do cheque cruzado. Das Câmaras de
Compensação.

XLI

97 — Das duplicatas de fatura ou contas assi
nadas: — observações gerais.
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XLII

98 — Do bilhete de mercadoria: — noção, ca-
raterísticos, requisitos e fôrmas. Direitos
e obrigações.

XLIII

89 — Do conhecimento de depósito e do war-
ranf; — idéas gerais.

QUINTA PARTE

Prescrição

XLIV

100 — Da prescrição em matéria comercial.
Prazos e modos de interrupção.

4.° CADEIRA
>

DIREITO INTERNACIOANL PÚBLICO

Prof. MARIO PESSÔA

1— Noção do Direito Internacional Público.
Sua força obrigatória. Comunidade do
Direito Internacional Público.

2 — Direito Internacional Público e Direito in
terno. O costume internacional.

3 — Os sujeitos do Direito Internacional Pú
blico. A capacidade jurídica internacio
nal.

4 — Nascimento e reconhecimento dos Esta

dos. Fim da vida internacional dos Esta

dos.

■ífiíiíÉaÉlfciiíilfiHÉbáBlÉu
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5 — A sucessão de Estados. Proteção das
minorias..

6 — O poder do Estado. Intervenção e isola-
cionismo.

7 — A população. Os nacionais.

8 — Os estrangeiros.

9 — Diferentes formas de Estados. Associa
ções de Estados: uniões pessoais e
união real.

10 — Estados federais e coníederaçõo de Es
tados .

11 Hierarcpiia de Estados: o Estado vassalo
e o Estado protegido.

12 Situaçõo internacional da Santa Sé an
tes e depois dos acordos de Latrão.
Condição jurídica da cidade do Vatica
no.

13 — Os direitos e deveres dos Estados. So
berania e personalidade.

14 — Reação contra a teoria individualista.
Necessidade de um direito objetivo.

— sa

is — O território do Estado. Servidões inter

nacionais .

16 — O alto mor. Mar territorial, mar nacio

nal e mar continental.

17 — Rios e canais internacionais.

18 — O domínio aéreo. Nacionalidade das

aeronaves. As aeronaves fora do ar na
cional.

19 — Os órgãos das relações internacionais.
Os agentes diplomáticos.

20 — Os cônsules. Organizações dos consu

lados. Organização consular brasileira.

21 — As relações jurídicas internacionais. Os
tratados.

22 As principais espécies de tratados inter

nacionais. Os trotados políticos e os tra

tados coletivos de interesse econômico e
social dos Estados.

23 — O delito internacional. Responsabilidade

do Estado. Teorias. Conseqüência jurí
dica de um delito internacional.
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24 — Circunstâncias que excluem a responsa
bilidade estatal. Direito de necessidade.
Direito de represálias.

25 — O direito preventivo da guerra. Nego
ciações diplomáticas. Bons ofícios e me
diação .

26 — A arbitragem. Diferentes formas de ar

bitragem. A corte permanente de arbi
tragem de Haya.

27 — A Corte permanente de Justiça interna
cional. Sua organizaçõo e funcionamen
to.

28 — A União Panamericana. Desenvolvimen
to do panamericanismo.

29 — A Sociedade das Nações. Sua natureza
jurídica. Sua organização.

30 — O problema do desarmamento. O pácto
de Paris (pácto de Briand-Kellogg). O
pácto Saavedra Lamas.

31 — A guerra. Seu conceito. O direito de
guerra: suas fontes. Violaçõo do direito
de guerra.

rT':A'

_ 35 —

32 — O começo da guerra. Efeitos do começo

da guerra em relação aos Estados.

33 — Influência da guerra sobre as relações

jurídicas dos inmigos. A guerra econô
mica.

34 — Pini da guena. Tratado de paz. Indeni
zações de guerra.

35 — A guerra terrestre. Beligerantes e não
"beligerantes. As forças beligerantes.

38 — Os métodos de guena. Os atos de guer
ra proibidos pelo Regulamento de Haia.
Assédios e bombardeamentos.

37 — Represálias. O costume internacional no

tocante ás repres^as.

38 — Prisioneiros de guerra. Os prisioneiros
militares.

39 — Os prisioneiros civis. Os réfens.

40 -T- Os doentes e feridos. Leis costumeiras e

convencionais relativas aos doentes e
os feridos. Formações e estabelecimen
tos sanitários. Os mortos.
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41 — A ocupação militar. Orgctnizaçõo geral
do país ocupado,

•42 — Os habitantes do território ocupado. As
pessoas. Os direitos fundamentais da
personalidade humana.

43 — Os bens. O respeito da propriedade pri
vada.

44 — Necessidades estratégicos. Requisições e
contribuições.

45 — Os bens do Estado e estcòelecimentos
públicos. Os caminhos de ferro.

46 — A guerra aérea. Como se caracteriza a
guerra aérea. Atos^ permitidos ou proibi
dos quer ao Estado subjacente quer ao
aviador. Os raids aéreos.

47 — A guerra marítima. Os navios de guer
ra e os navios auxiliares. Os submari

nos.

48 — Bombardeamento de localidades não de
fendidas, Minas e torpedos. Bloqueio.

49 — A guerra ao comércio. Os navios de co
mércio, de pesca, postais e hospitalares.

37 ~

50 — A propriedade privada inimiga sob pa-
^àlhão inimigo.

51 — A visita. A presa e o julgamento das
presas,

52 — Neutralidade, Caracteres gerais da neu
tralidade. Os direitos e obrigações da
neutralidade.

53 — Os Estados neutros e os Estados neutra

lizados .

54 — A propriedade privada neutra sob pavi
lhão inimigo. A propriedade privada ini
miga sob pavHhão neutro.

55 — O contrabando de guerra.

58 — A visita e o comboio dos navios neu

tros.

57 — A tomada e a destruição dos navios neu-

.tros. A assistência hostil.

58 — As relações diplomcrticas dos beligeran
tes e dos neutros. Espionagem. Quinfa-
-coiuna

59 — Os ensinamentos das duas guerras uni-
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46 — A guerra aérea. Como se caracteriza a
guerra aérea. Atos^ permitidos ou proibi
dos quer ao Estado subjacente quer ao
aviador. Os raids aéreos.

47 — A guerra marítima. Os navios de guer
ra e os navios auxiliares. Os submari

nos.

48 — Bombardeamento de localidades não de
fendidas, Minas e torpedos. Bloqueio.

49 — A guerra ao comércio. Os navios de co
mércio, de pesca, postais e hospitalares.
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50 — A propriedade privada inimiga sob pa-
^àlhão inimigo.

51 — A visita. A presa e o julgamento das
presas,

52 — Neutralidade, Caracteres gerais da neu
tralidade. Os direitos e obrigações da
neutralidade.

53 — Os Estados neutros e os Estados neutra

lizados .

54 — A propriedade privada neutra sob pavi
lhão inimigo. A propriedade privada ini
miga sob pavHhão neutro.

55 — O contrabando de guerra.

58 — A visita e o comboio dos navios neu

tros.

57 — A tomada e a destruição dos navios neu-

.tros. A assistência hostil.

58 — As relações diplomcrticas dos beligeran
tes e dos neutros. Espionagem. Quinfa-
-coiuna

59 — Os ensinamentos das duas guerras uni-
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versais. As sanções e as reparações.

60 — O futuro do direito internacional.

NOTA — Ainda ficou mantido o progra
ma adotado pelo ex-catedrático da disci
plina em apreço, com ligeiras alterações
quanto á disposição da matéria propria
mente dita, que permanece a mesma.
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